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Sob  pressão,  deputados 
dizem  'não'  à  PEC  37 

Arquivada.  Polémica,  Proposta  de  Emenda  à  Constituição  [imitaria  a  atuação  do  Ministério  Público  em  investigações  criminais. 
Em  resposta  aos  protestos  populares,  votação  acelerada  teve  430  votos  favoráveis  à  rejeição,  9  votos  contrários  e  2  abstenções  pág.cw 
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Trabalhadores  portuários  fizeram  protesto  ontem  em  frente  à  sede  da  Codesp:  funcionários  querem  implantação  de  plano  de  cargos  e  salários  pág.  02 1  fred  casagrande/metro  santos 


Dilma  desiste 
de  constituinte 
para  reforma 
política 

Políticos  e  juristas  criticam  ideia  de 
presidente  e  Planalto  estuda  novas 
formas  de  agilizar  a  questão  pág.o4 

Brasil  pega  Uruguai 
com  tensão  dentro 
e  fora  do  campo 

Em  casa,  Brasil  tem  obrigação  de  se 
classificar  para  a  final  da  Copa.  Fora 
do  estádio  haverá  manifestação  pág.  12 

Qual  é  a  vantagem 
dos  trabalhos  em 
grupo  na  escola? 

Metro  Educação  traz  opinião  de 
educadores  sobre  o  tema  que  faz 
parte  de  toda  a  vida  escolar  págs.ioeu 
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Improbidade 


João  Paulo  é 
condenado 

A  justiça  federal  do 
Distrito  Federal  condenou 
o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP)  e 
o  empresário  Marcos 
Valério  por  improbidade 
administrativa  em 
processo  relacionado 
ao  mensalão. 


Furtos  em  geral 
crescem  13%  em 
Santos  até  maio 

Criminalidade.  Números  da  violência  da  Secretaria  de  Segurança  Pública  mostram  que 
ocorrências  passaram  de  3.682,  em  2012;  para  4-149  nos  cinco  primeiros  meses  de  2013 


Números  da  criminalida- 
de divulgados  ontem  pe- 
la SSP  (Secretaria  de  Segu- 
rança Pública  do  Estado) 
mostram  que  em  Santos 
houve  um  aumento  dos 
furtos  em  geral  e  também 
das  tentativas  de  homicí- 
dio. Na  Baixada  Santista 
os  índices  de  criminalida- 
de caíram  nos  cinco  pri- 
meiros meses  do  ano,  em 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado. 

Em  Santos,  os  furtos  em 
geral  subiram  13%,  passando 
de  3.682  casos  em  2012  pa- 


11,5% 

foi  o  aumento  das  tentativas 
de  homicídio  em  Santos, 
passando  de  26  casos  em 
2012  para  29  em  2013. 

ra  4.149  casos  em  2013.  Dos 
meses  analisados,  janeiro  foi 
o  que  ficou  com  o  maior  nú- 
mero de  ocorrências,  de  937. 
Na  cidade  as  tentativas  de  ho- 
micídio tiveram  um  aumen- 
to de  11,5%,  com  26  ocorrên- 
cias em  2012  e  29  em  2013. 


No  período,  182  menores 
infratores  foram  apreendi- 
dos, por  mandado  ou  flagran- 
te, com  uma  média  de  36,4 
jovens  ao  mês.  Por  ser  recen- 
te, esse  dado  do  ano  anterior 
não  consta  na  Secretaria. 

Queda 

Juntos,  o  roubo  e  furto  de  veí- 
culos caíram  5%  em  Santos, 
passando  de  692  casos  em 
2012  para  657  em  2013.  Nas 
nove  cidades  da  Baixada  San- 
tista houve  uma  queda  de  ho- 
micídio doloso  (com  intenção 
de  matar)  e  das  tentativas  de 


Codesp  descumpre  prazo  de 
obras  na  Bacia  do  Mercado 


A  Codesp  descumpriu  todos 
os  prazos  para  realização  das 
obras  do  entorno  da  Bacia  do 
Mercado.  A  informação  é  do 
promotor  de  Justiça,  Urba- 
nismo e  Meio  Ambiente  de 
Santos,  Daury  de  Paula  Jú- 
nior. Dentre  as  melhorias 
que  seriam  realizadas,  estão 
reforma  do  canal  de  aces- 
so das  barcas,  recuperação 
do  patrimônio  cultural  do 
entorno,  entre  outros. 

As  obras,  que  também 
abrangiam  a  remodelação  do 
terminal  de  passageiros  da  ca- 
traia de  Santos-Vicente  de  Car- 
valho, começaram  em  março 
de  2012.  No  entanto,  um  ano 
e  três  meses  depois,  pouco  foi 
feito.  No  terminal,  faltam  ba- 
nheiros adequados,  os  usuá- 
rios molham  os  pés  em  dia  de 
chuva  e  o  local  é  abrigo  pa- 
ra moradores  de  rua. 

Para  tentar  sanar  os  proble- 
mas, no  fim  do  ano  passado  o 
MP  (Ministério  Público)  visto- 


Usuários  convivem  com  más  condições  do  local  1  fred  casagrande/metro  santos 


riou  o  local.  "Algumas  obras 
já  deveriam  ter  sido  encerra- 
das. Em  tese,  isso  geraria  mul- 
ta para  a  Codesp,  mas  como  o 
dinheiro  é  público,  é  possível 
que  o  valor  seja  utilizado  em 
melhorias  para  o  município", 
afirma  o  promotor. 

Por  conta  das  obras  da  Pe- 
rimetral,  Codesp,  MP  e  prefei- 
tura firmaram  um  TAC  (Ter- 


mo de  Ajuste  de  Conduta) 
que  estabelecia  como  respon- 
sabilidade da  Codesp  as  obras 
de  reurbanização  do  local.  Em 
nota,  a  Codesp  afirmou  que  a 
responsabilidade  da  área  é  da 
prefeitura.  A  Administração 
afirma  o  contrário  e  o  promo- 
tor diz  que  o  TAC  responsabi- 
liza a  Codesp  pelas  obras. 

©METRO  SANTOS 


homicídio.  Numa  redução  de 
11,5%  e  16%,  respectivamen- 
te. Na  região,  o  latrocínio 
(roubo  seguido  de  morte)  per- 
maneceu inalterado,  com  oi- 
to casos  em  2012  e  2013. 

Diferentemente  de  San- 
tos, os  furtos  na  Baixa- 
da caíram  11,3%,  passando 
de  17.416  ocorrências  em 
2012  e  15.440  em  2013.  Já 
os  furtos  de  veículos  caíram 
24,3%,  de  2.198  para  1.662. 


CHRISTIANE 
FERREIRA 
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Na  Baixada. 
51%  querem 
pena  de  morte 

51%  dos  moradores  da  Bai- 
xada Santista  são  a  favor  da 
pena  de  morte  no  Brasil,  se- 
gundo pesquisa  do  Ibespe 
(Instituto  Brasileiro  de  Estu- 
dos Sociais,  Política  e  Estatísti- 
ca). 46%  da  população  é  contra 
e  2%  não  soube  opinar. 

Itanhaém  e  Santos  foram 
as  cidades  da  região  com  o 
com  maior  percentual  de 
aprovação  da  pena  de  morte, 
com  59%  dos  entrevistados. 
Já  Bertioga  apontou  o  menor 
índice  de  rejeição  à  proposta, 
78%.  Para  30%  dos  entrevista- 
dos, os  crimes  de  homicídio 
e  estupro  seguido  de  morte 
são  os  que  merecem  respos- 
tas mais  contundentes  das  au- 
toridades. "A  população  fica 
divida  porque  teme,  que  por 
ineficiência,  a  Justiça  conde- 
ne pessoas  inocentes.  Por  ou- 
tro lado  ela  cansou  de  medi- 
das paliativas",  disse  Marcelo 
Di  Giuseppe,  diretor  técnico 
do  Ibespe.  @  metro  santos 


Cargos  e  salários 


Portuários 
protestam  em 
frente  à  Codesp 

Trabalhadores  portuários, 
empregados  da  Compa- 
nhia Docas  do  Estado  de 
São  Paulo  (Codesp),  reali- 
zaram um  protesto  na  ma- 
nhã de  ontem,  em  frente 
à  estatal.  Eles  reivindicam 
a  implantação  do  Plano  de 
Cargos  e  Salários/Realinha- 
mento  Salarial  da  Codesp 
que  vem  sendo  discuti- 
do há  cerca  de  2  anos  pela 
Docas  e  ainda  não  saiu  do 
papel.  "Durante  reunião 
com  o  diretor  do  Dest  (De- 
partamento de  Coorde- 
nação e  Governança  das 
Empresas  Estatais),  Muri- 
lo Barella,  ele  falou  que  já 
tem  o  aval  da  ministra  do 
Planejamento,  Mirian  Bel- 
chior, para  autorizar  a  im- 
plantação do  novo  pla- 
no, porém,  cabe  a  Codesp 
apresentar  ao  Dest  alguns 
documentos",  alegou  Eve- 
randy  Cirino. 
A  Codesp,  por  sua  vez,  in- 
formou que  não  tem  au- 
tonomia para  implantar  o 
Plano  de  Cargos  e  Salários 
e  que  necessita  da  autori- 
zação por  parte  do  Dest.  A 
Codesp  afirmou  que  todas 
as  demandas  do  Dest  já  fo- 
ram atendidas  pela  estatal. 

©METRO  SANTOS 
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Qualificação 


Santos  tem  30 
vagas  para  curso 
detelemarketing 

O  portal  Minha  Oportuni- 
dade disponibiliza  30  va- 
gas para  curso  de  Telemar- 
keting.  Para  participar  é 
preciso  estar  cursando  o  9o 
ano  do  ensino  fundamen- 
tal. O  início  das  aulas  está 
previsto  para  julho.  Acesse 
www.santos.sp.gov.br/mi- 
nhaoportunidade. 
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A  partir  desta  semana, 
a  coluna  do  professor 
Marcos  Silvestre  passa  a  ser 
publicada  às  quintas-feiras 
na  seção  Variedades. 


Dólar 

-0,71% 
(R$  2,21) 

Bovespa 

+  2,02% 

•      (46.893  pts) 

Euro 

- 1,55% 
(R$  2,90) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Ofertas  válidas  para  26/6/2013  ou  enquanto  durarem  nossos  estoques. 


Filé  de  merluza 
congelado  kg 


Bombom 
Nestlé 
Especialidades 
400  g 


1  /mA 


Café  Melitta 
tradicional 
Leve  500  g 
e  pague  475  g 


Ti  lã  pia  de 
cativeiro  inteira  |  T|TQ 
fresca  kg  lrD7 


Néctar 
Sufresh  Pronto 
&  Caseiro 
laranja  TP  1  L 

2,98 


Detergente  em 
pó  ArieL  Solução 
Total  1  kg 


4,69 


Batata  *j  >q 
mona  lisa  kg  I  Á93* 


Mamão  f%  qq 
papayaumU  I  Uf"-Í 


Entrega  em  domicílio  gratuita  para  compras  acima  de  R$  80.00J 


Sonda  São  Vicente  -  Shopping  Brisamar  -  Rua  Jacob  Emerick,  249,  Centro  -  TeL:  3569-1360 

Ofertas  válidas  para  26/6/2013  ou  enquanto  durarem  nossos  estoques.  Ofertas  válidas  somente  para  a  loja  acima.  GARANTIMOS  A  QUANTIDADE  MÍNIMA  DE  \Q  UNIDADES  POR  LO] A, 
Para  prestarmos  melhor  atendimento,  nos  reservamos  o  direito  de  limitar,  por  cliente,  a  quantidade  dos  produtos  anunciados.  Fica  ressalvada  eventual  ratificação  das  ofertas  veiculadas. 
Fotos  meramente  ilustrativas.  Aceitamos  os  seguintes  vates-alimentaçâo:  5ABESP  Supermercado  -  Top  Premium  -  IMPORTANTE:  VR  Alimentação.  Sodexho  Pass  Alimeniaçâo.  Ticket 
Alimentação.  Visa  Vale  Alimentação.  Pianvale  Alimentação,  Verocard,  Saro-cred  e  Bónus  Alimentação:  aceitamos  só  na  modalidade  CARTÃO  ELETRQNICO.  'Em  um  raio  de  10  km  da  loja. 


Supermercados 
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Em  resposta  às  ruas, 
Câmara  derruba  PEC  37 


Para  o  arquivo.  Proposta  que  [imitava 
a  atuação  do  Ministério  Público  em 
investigações  criminais  foi  rejeitada 
após  onda  de  manifestações 


Pressionado  pelas  manifesta- 
ções populares,  a  Câmara  de- 
cidiu ontem  arquivar  a  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à  Cons- 
tituição) 37,  que  restringiria 
às  polícias  o  poder  de  inves- 
tigação criminais,  enfraque- 
cendo a  atuação  do  MP  (Mi- 
nistério Público).  A  polemica 
proposta  teve  430  votos  a 
favor  da  rejeição,  9  contra, 
além  de  2  abstenções. 

Por  dois  meses,  um  gru- 
po de  trabalho  formado  por 
representantes  de  policiais, 
procuradores  e  do  gover- 
no tentaram  encontrar  um 
consenso,  mas  a  divergên- 
cia continuou.  Os  delegados 
aceitaram  compartilhar  a 
apuração  de  crimes,  mas  de 
forma  restrita  pelo  MP,  ape- 
nas em  casos  excepcionais. 
"Não  poderíamos  deixar  a 
proposta  pairando  perma- 
nentemente", afirmou  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  que  acertou  a 
votação  mesmo  sem  acordo. 


O  MP  alegava  ainda  que, 
caso  a  PEC  37  fosse  aprova- 
da, 12.548  investigações  em 
curso  poderiam  ser  paralisa- 
das. A  proposta  apresentada 
em  2011,  contudo,  impediria 
a  apuração  criminal  também 
de  Receita  Federal,  Banco 
Central,  Tribunais  de  Contas 
da  União  e  dos  Estados  e  Con- 
troladoria-Geral  da  União. 

A  polícia  afirma  que  a 
proposta  fixava  o  papel  do 
MP  de  exercer  o  controle 
externo  da  atividade  poli- 
cial. "O  MP  não  pode  de- 
nunciar e  apurar  ao  mesmo 
tempo  porque  é  parte  do 
processo",  afirmou  o  depu- 
tado Lourival  Mendes  (PT- 
doB-MA),  autor  da  proposta 
apresentada  em  2011. 

Foi  uma  das  raras  mani- 
festações favoráveis  à  PEC. 
Nas  galerias  e  no  plenário, 
manifestantes  levantaram 
cartazes  com  os  dizeres:  "Eu 
sou  contra  a  PEC  37.  Porque 
não  devo  e  não  tenho  medo 
da  investigação.  A  quem  in- 
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Deputados  seguram  cartazes  contra  a  PEC  37 1  pedro  ladeira/folhapress 


teressa  calar  o  MP?". 

Nova  proposta 

Após  o  arquivamento  da 
PEC,  o  líder  do  PSDB  na  Câ- 
mara, deputado  Carlos  Sam- 
paio (SP)  apresentou  uma 
nova  proposta  para  criar  re- 
gras à  investigação  criminal 
no  Brasil,  prevendo  a  atua- 


ção conjunta  de  Ministério 
Público  e  das  polícias. 

"A  Câmara  está  atenden- 
do um  pedido  da  sociedade 
brasileira,  que  quer  conti- 
nuar vendo  o  MP  investigan- 
do", justificou  o  tucano.  O 
compromisso  da  Câmara  é 
aprovar  o  projeto  ainda  este 

anO.      METRO  BRASÍLIA 


Presidente  desiste  de  'miniconstituinte' 


Pouco  mais  de  24  horas 
depois  de  a  presidente  Dil- 
ma Rousseff  sugerir  um 
plebiscito  para  a  convo- 
cação de  uma  constituin- 
te exclusiva  para  discutir 
a  reforma  política,  a  ideia 
foi  descartada  pelo  Palácio 
do  Planalto. 

A  rejeição  à  proposta, 
uma  tentativa  de  respon- 
der à  onda  de  protestos  que 
atinge  o  país,  deixou  a  pre- 
sidente em  uma  situação 
desconfortável  durante  to- 
do o  dia  de  ontem.  E,  por 
volta  das  20h,  coube  ao  mi- 
nistro da  Educação,  Aloizio 
Mercadante,  anunciar  que 
o  Planalto  havia  recuado  da 
proposta  inicial. 

Segundo   ele,   a  deci- 


são veio  depois  de  con- 
versas com  os  presidentes 
do  STF,  Joaquim  Barbosa; 
da  Câmara,  Henrique  Al- 
ves; do  Senado,  Renan  Ca- 
lheiros; e  com  o  vice-pre- 
sidente Michel  Temer. 
"A  convergência  possível 
é  o  plebiscito",  afirmou 
Mercadante. 

Durante  as  reuniões  de 
ontem  com  políticos  e  ju- 
ristas, Dilma  ouviu  que 
uma  "constituinte  especí- 
fica" poderia  ser  conside- 
rada inconstitucional. 

Neste  contexto,  ganhou 
força  a  proposta  apresen- 
tada pela  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil).  A 
ideia  da  entidade  é  fazer 
consultas  populares  sobre 


pontos  específicos  do  sis- 
tema eleitoral.  Os  eleito- 
res iriam  às  urnas  dizer 
'sim'  ou  'não'  a  temas  co- 
mo financiamento  públi- 
co de  campanha,  votação 
por  meio  de  listas  partidá- 
rias ou  permissão  de  doa- 
ções de  empresas.  "A  ideia 
é  consultar  o  povo,  não  é 
exatamente  uma  Consti- 
tuinte", afirmou  o  vice- 
-presidente  da  Repúbli- 
ca, Michel  Temer,  um  dos 
que  defendeu  a  proposta 
da  OAB. 

Mercadante  afirmou 
que  um  dos  motivos  que 
provocaram  a  desistên- 
cia foi  a  pressa.  A  "mini- 
constituinte" atrasaria  o 
processo  de  alteração  das 


regras  caso  tivesse  sua  le- 
gitimidade debatida  no 
Legislativo  ou  mesmo  no 
Judiciário. 

O  Executivo  esteve  em 
contato  com  a  presiden- 
te do  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral),  ministra 
Cármen  Lúcia,  para  discu- 
tir como  pode  ser  feito  o 
plebiscito. 

Apoio 

A  decisão  de  convocar  uma 
consulta  popular  é  exclusi- 
va do  Congresso.  Mas  tan- 
to o  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Alves,  quanto 
o  do  Senado,  Renan  Calhei- 
ros, garantiram  apoio  para 
agilizar  os  trâmites  para  o 

plebiSCitO.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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JOAQUIM  PEDE  'CANDIDATU- 
RA AVULSA'  E  VIRA  OPÇÃO. 
O  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Joaquim 
Barbosa,  continua  jurando 
que  "jamais  passou  pela 
cabeça"  disputar  a  Presi- 
dência da  República,  mas 
defende,  na  reforma  poli- 
tica, a  "candidatura  avul- 
sa", sem  necessidade  de 
filiação  ao  que  chama  de 
"partidos  de  mentirinha". 
Com  isso,  garantiu  espaço 
entre  os  pré-candidatos, 
até  porque  afaga-lhe  o  ego 
a  inclusão  do  seu  nome 
em  pesquisas  de  intenção 
de  voto. 

CAN  Dl  DATÍSSI  MO.  Como 
qualquer  politico  esper- 
to, o  presidente  do  STF 
nega  que  é  candidato, 
mas  continua,  meticulo- 
samente, comportando- 
-se  como  tal. 

ELE  GOSTA  DO  TEMA.  Joa- 
quim chefia  o  Poder  Ju- 
diciário, mas  deu  mais 
ideias  para  a  reforma  po- 
litica do  que  qualquer  po- 
lítico, do  voto  distrital  a 
recall  de  eleitos. 

O  ESTADO  SOU  EU.  Joa- 
quim prega  "democra- 
cia direta",  diminuindo  o 
"peso  dos  partidos",  mas 
não  fala  em  reduzir  o  po- 
der imperial  do  presiden- 
te da  República. 


"HÁ  INSATISFAÇÃO 
GENERALIZADA 
EM  RELAÇÃO 
AOS  SERVIÇOS 
PÚBLICOS." 

DEPUTADO  HENRIQUE  ALVES 
(PMDB-RN),  PRESIDENTE 
DA  CÂMARA,  SOBRE  AS 
MANIFESTAÇÕES 


COERÊNCIA.  O  vice  Michel 
Temer  não  esquece  o  que 
escreveu:  em  2007,  ele  era 
contra  a  "constituinte  ex- 
clusiva" para  reforma  po- 
lítica. Continua  contra. 

COMPLEXADOS.  Trafican- 
tes cariocas  aderiram  aos 
protestos.  Por  hora  "pa- 
cíficos" nas  UPPs,  mas  o 
Movimento  Pó  Livre  de- 
sandou no  Complexo  do 
Alemão. 

DESAFIO  A  DILMA.  Ao  listar 
os  projetos  que  pretende 
pôr  em  votação,  o  presi- 
dente do  Senado,  Renan 
Calheiros  (PMDB),  exor- 
tou Dilma  a  reduzir  o  nú- 
mero de  ministérios.  Ma- 
dame, que  sintonizava  a 
TV  Senado,  ficou  posses- 
sa. Sobrou  para  os  tímpa- 
nos de  quem  estava  por 
perto. 

PERGUNTA  NA  BILHETERIA. 

Dilma  vai  ao  Maracanã, 
domingo  (30),  se  o  Bra- 
sil for  à  final  da  Copa  das 
Confederações? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


UM  FILME  ESPECIAL  PARA  0  SEU  BOLSO     inteira:  R$  6,00 
TODOS  OS  DIAS  ÀS  15  HORAS.  Meia:  r$  3,oo 


cmemark.com.br 


I  £jj  0  cmemarkoficiãf 


I  NE 


ARI 


E  MAIS  QUE  CINEMA.  E  CINEHARK, 


a 


QUEM  TORCE  COM 
A  GENTE,  NÃO  PERDE 
NEM  OFERTA. 


KIT  CHUTE  IRAS 
PENALTYS11  R2 
+  S11  12  CAMPO 
*  SOCIETY 

DC  R$  239,80 


POR  R$139,90 


5X  DE  R$  27,98 


41%  DE  DESCONTO 


CAMISAS  NIKE 
SELECÃO 
BRASIL  2*013 

A  PARTIR  DE  R$199,90 


7X  DE  R$  28,56 


TÉNIS  ADIDAS 
JEREZ  2 

DC  R$  229,90 


POR  R$  169,90 


6X  DE  R$  28,32 


TÉNIS  FILA 
GO  OUT  MESH 

DC  R$  139,90 


POR  R$  99,90 


3X  DE  R$  33,30 


PARCELE  SUAS  COMPRAS  SEM  JUROS 


COM  FRETE  GRÁTIS  PARA  TODO  BRASIL. 


WWW.NETSHOES.COM.BR 


NE1SHOESV 

SEM  LIMITES  ENTRE  VOCÊ  E  O  ESPORTE 


Valor  de  R$  139,90  referente  ao  cód:  032-0209-930.  Valor  tio  R$  1 99,90  referente  ao  cótL  1 23-9262-058.  Valor  de  ft$  169,90  referente  ao  cód.i  1 32-7168-024  e  1 32-7165-023. 
Valor  de  R$  97.90  referente  ao  cód:  131-2861  -937  e  131-2360-108,  Ofertas  válidas  até  o  dia  30/06/2013  ou  enquanto  durarem  os  estoques,  Imagens  ilustrativas. 
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Brasileiros  desconhecem 
juro  do  cartão  de  crédito 


Crédito.  Pesquisa 
mostra  que  72%  não 
sabem  quanto  pagam 
peio  uso  do  rotativo. 
Parcelamento  de 
compras  cresce 
entre  consumidores 

Sete  em  cada  dez  dos  consu- 
midores não  sabem  quanto 
pagam  pelos  juros  quando 
deixam  de  pagar  o  valor  in- 
tegral da  fatura  do  cartão.  Se- 
gundo pesquisa  do  SPC  Brasil 
(Serviço  de  Proteção  ao  Crédi- 
to) com  604  pessoas  de  todas 
as  capitais  do  país,  77%  dos 
entrevistados  têm  pelo  me- 
nos um  cartão  de  crédito  (in- 
cluindo banco  e  de  lojas). 

Embora  a  maioria  saiba 
o  quanto  paga  pela  anuida- 
de do  cartão  (79%),  72%  não 
têm  conhecimento  do  valor 
do  juro  cobrado  pelo  uso  do 


77%  tem,  pelo  menos,  um  cartão 

de  crédito  |  MARCELO  justo/folhapress 


crédito  rotativo.  "O  brasi- 
leiro demonstra  interesse 
em  saber  o  quanto  que  vai 
desembolsar  para  adquirir 
o  cartão,  mas  ignora  o  valor 
de  custos  secundários  co- 
mo a  multa  paga  por  atra- 
sar o  pagamento  da  fatura 
ou  o  juro  cobrado  pelo  uso 
do  crédito  rotativo",  anali- 
sa a  economista  do  SPC  Bra- 
sil Ana  Paula  Bastos. 


O  que  levou  ao  SPC 


31% 

DESEMPREGO 


41% 

DESCONTROLE 
INANCEIR0 


17%  11% 

EMPRÉSTIMOS  OUTROS 
A  TERCEIROS 

O  estudo  aponta  para  um 
aumento  do  número  de  pes- 
soas que  dividem  os  gastos 
em  parcelas  maiores.  Em 
2012  o  percentual  da  popula- 
ção que  parcelava  as  compras 
de  móveis  em  mais  de  dez  ve- 
zes era  de  10%,  enquanto  es- 
te ano  passou  para  15%.  Já  o 
percentual  de  quem  dividia 
gastos  com  eletrodomésticos 
e  eletrônicos  em  2012  era  de 


11%  e  10%,  respectivamente. 
Este  ano,  saltou  para  50%  e 
47%  em  cada  caso. 

Custo  de  200%  ao  ano 

Quem  deixa  de  pagar  a  fa- 
tura integral  pode  arcar 
com  uma  taxa  média  de 
juros  de  200%  ao  ano,  aler- 
ta Ana  Paula.  Para  a  econo- 
mista, os  resultados  mos- 
tram que  os  consumidores 
sabem  a  importância  de 
fazer  um  planejamento 
orçamentário  e  de  utilizar 
o  crédito  de  maneira  cons- 
ciente. "O  que  falta  é  um 
conhecimento  técnico  de 
como  realizar  esse  plane- 
jamento", afirma. 

Em  41%  dos  casos,  o  des- 
controle financeiro  é  o  prin- 
cipal motivo  para  a  inclusão 
de  dívidas  em  atraso  nos  ser- 
viços de  proteção  ao  crédito. 
O  estudo  indica  que  64%  da 
população  brasileira  já  esteve 
ou  está  com  o  nome  incluído 
nesses  cadastros  ©  metro 
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Taxa  de  juros  ao  ano 

ABRIL  0MAIOJ 


CHEQUE  ESPECIAL 

136,8% 

136,3% 

CRÉDITO 

3ESS0AL 

CREDITO  PARA  AQUISIÇÃO 
DE  VEÍCULOS 


24,3% 
1 24,2% 


CREDITO  CONSIGNADO 


19,5% 
1 19,7% 


CARTÃO  DE  CRÉDITO  ROTATIVO* 


192,94% 
1 192,94% 


FONTE:  BANCO  CENTRAL  E  *ANEFAC 


Taxas  para 
empréstimos 
devem  parar 
de  cair,  diz  BC 

Apesar  do  aumento  da  Se- 
lic,  o  custo  financeiro  de  em- 
préstimos caiu  no  mês  passa- 
do. Segundo  dados  do  Banco 
Central,  a  média  das  taxas 
cobradas  pelos  bancos  para 
pessoas  físicas  caiu  de  24,3% 
ao  ano  para  24%  ao  ano.  É  a 
mais  baixa  já  registrada. 

Segundo  Túlio  Maciel, 
chefe  do  Departamento  Eco- 
nómico do  BC,  novas  que- 
das nas  taxas  de  juros  não 
devem  acontecer  nos  próxi- 
mos meses.  "Como  o  custo 
de  captação  [pelos  bancos] 
não  tem  recuado,  acredito 
que  não  seja  uma  tendência 
de  queda.  E  estamos  num  ci- 
clo de  alta  da  taxa  básica  de 
juros",  afirmou.  ©  metro 
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Cresce  pressão  para 
Rússia  entregar 
Edward  Snowden 

Vazamentos.  EUA  exigem  expiusão  do  delator,  mas  russos  negam  poder 
fazê-io  devido  ao  fato  de  ele  estar  em  trânsito  no  aeroporto  de  Moscou 


A  Casa  Branca  pediu  para 
que  a  Rússia  expulse  "sem 
demora"  o  ex-consultor  da 
CIA  Edward  Snowden,  ale- 
gando que  Moscou  tem 
"base  legal  clara"  para  tal: 
o  status  de  seus  documen- 
tos de  viagem  e  as  acusa- 
ções de  espionagem  que 
recaem  sobre  ele,  respon- 
sável por  revelar  o  esque- 
ma de  monitoramento  do 
governo  americano  de  da- 
dos de  usuários  de  telefo- 
ne e  internet. 

O  presidente  da  Rússia, 
Vladimir  Putin,  confirmou 
ontem  que  o  Snowden  es- 
tá na  área  de  trânsito  do 
aeroporto  de  Moscou.  No 
entanto,  as  autoridades  do 
país  descartam  entregá-lo. 
Segundo  Putin,  ele  é  livre 
para  deixar  o  país  a  qual- 
quer momento,  já  que  não 
chegou  a  passar  pelo  con- 
trole de  imigração. 

"Quanto  antes  ele  esco- 
lher seu  destino  final,  me- 
lhor para  nós  e  para  ele", 
disse  Putin  em  um  even- 
to na  Finlândia.  "Qual- 
quer acusação  sobre  a  Rús- 
sia [tê-lo  ajudado]  é  fruto 
de  delírios  e  bobagens", 
concluiu  ele,  que  sugeriu 
ainda  que  o  ex-consultor 
apenas  seria  expulso  caso 
tivesse  cometido  um  cri- 


me no  país,  dado  que  a 
Rússia  não  tem  acordo  de 
extradição  com  os  EUA.  O 
presidente  disse  ainda  es- 
perar que  o  episódio  não 
afete  as  relações  com  o  go- 
verno americano. 

Com  isso,  aumentam 
os  riscos  de  que  haja  ri- 
xa do  país  com  os  EUA, 
em  um  processo  seme- 
lhante ao  que  aconteceu 
com  a  China,  que  hospe- 
dou Snowden  do  dia  em 
que  os  casos  de  espiona- 
gem foram  revelados  até 
o  último  domingo,  quan- 
do ele  aterrissou  em  Mos- 
cou. A  tensão  gerada  pelo 
episódio  preocupa  porque 
ameaça  relações  interna- 
cionais que  podem  ser 
essenciais  para  resolver 
conflitos  globais,  como  a 
guerra  na  Síria. 

No  momento,  Snowden 
aguarda  resposta  sobre  o 
pedido  de  asilo  político  fei- 
to ao  Equador,  que  já  abri- 
ga outro  dissidente  da  luta 
pela  liberdade  de  expres- 
são. Há  mais  de  um  ano,  o 
criador  do  WikiLeaks,  Ju- 
lian  Assange,  está  na  em- 
baixada do  país  em  Lon- 
dres para  escapar  de  uma 
extradição  para  a  Suécia, 
onde  é  acusado  de  abuso 

SeXUal.   ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Análise 


O  que  importa 
parao  Equador 


Há  tensão  no  Equador  so- 
bre a  chegada  de  Edward 
Snowden.  Especialistas 
concordam  que  a  deci- 
são deve  ser  analisada  cui- 
dadosamente para  evitar 
problemas  com  os  EUA. 
Há  ainda  Julian  Assange 
na  Inglaterra,  um  tapa  na 
cara  dos  seus  aliados  ame- 
ricanos na  Europa. 

A  verdade  é  que  os 
equatorianos  não  sa- 
biam sobre  Assange  e 
Snowden  até  o  governo 
os  tornar  figuras  públi- 
cas. Parece  que  as  portas 
se  abriram  sem  ninguém 
nos  perguntar  se  essa  se- 
ria uma  boa  ideia. 

O  Equador  deve  se 
preocupar  com  suas  pró- 
prias questões  em  vez  de 
se  envolver  com  algo  que 
não  pertence  a  sua  políti- 
ca tradicional  de  paz. 


CHRISTIAN  LLERENA 

Editor-chefe  do 
Metro  Equador 


Carrefour 


Faz  de  toda  casa 
um  estádio  lotado. 
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Sabonete  CarrefOlir    Faz  mais  por  menos 
fragrâncias 
90g 


Coton  etes  JohnsorTs 

c/  75  unids. 


Absorvente  Intímus  Evolution 

c/ 16  unids. 


Levando  €  umds. 
cada  uma  sai  por 


Papel 
Higiénico 
i  Carrefour 


kúometrico 


Carrefour      ^  «ha-impi» 

PAPÈLHlG'êNJp°       |     áAv'|  Leve24rolos 
■    |  pague  22 


Papel  Higiénico 
Ki  l  o  métrico 
Personal 

folha  dupla  -  50 m 
c/20  rolos 


Desodorante 
Bí-O 

fragrâncias 


aerosoi  -I50ml 


-ti  Q90 

cada 

Wj!'f?  roll-on-50ml 

99 

cada 


5, 


Fraldas  Descartáveis 
Pampers  Premium  Care 

hiperpacotâo 
Grátis  1  pacote  das  Toalhas 
Ume  decidas  Pampers 
Sensitive  -  c/  56  unids. 


59, 


90 

cada 


08007242822 

w  ww.gr  upoca  rref ou  r.co  m .  br 
Todos  os  dias,  das  9h  às  21  h . 


Informações  ao  Consumidor: 

*  As  compras  parceladas  só  serão  válidas  com  o  Cartão  Carrefour. 

*  Os  planos  anunciados  neste  impstsso  só  são  válidos  durante  sua  vigência. 

•  Formas  de  pagamento  soas  expressas  ao  lado  de  cada  produto.  Para  demais  planos,  consulte  taxa  de  juros,  e  C^r  tm  um  dos  estandes  credenctados  ao  Carrefour  Soluções  Financeiras  em  uma  de  nossas  lojas. 
■  Compras  parceladas  c/  ou  st  juros  serão  lançadas  direlamcnEc  na  sua  futura  mensal.  Consulte  seu  limite  na  loja. 

•  O  exercício  de  qualquer  pronioçao  ou  cuuiprintcnm  de  qualquer  níetta  está  vinculado  à  regularidade  e  pontualidade  do  cadao.  Pela  utilização  do  sisiui  i  t»  CanJa  >  Cane  Ibur.  i  neidini  íari  fa  do  <u  uidudi».  Curuotas  tahc  Li  v  i  uc  i  ru . 
Cadastro  e  limite  sujeitos  a  aprovação  e  liberação  posterior. 


Ofertas  válidas  de  26  a  30/6/2013,  para  todas  as  lojas  Carrefour  do  Estado  do  Sao  Paulo.  Garantimos  a  quantidade  mínima  de  10  (dez)  unidades  por  loja. 
Os  elementos  utilizados  pa  ra  a  produção  das  fotos  deste  a  núncio  são  meramente  ilustrativos.  Consulta  disponibilidade  dos  produtos  nas  lojas. 


Preserve  a  natureza  e  mantenha  a  cidade  limpa; 

recicle,  colabore,  não  jogue  este  impresso  em  via  pública. 
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Cantora  se 
irrita  com 
jornalista 

Em  um  artigo  para  o 
jornal  Daily  Mail,  a 
jornalista  britânica 
Elizabeth  Ann  Jones 
não  poupou  a  cantora, 
dizendo  que  ela  era  "um 
modelo  tóxico"  e  que 
"parasse  de  infectar  as 
ruas  com  suas  tatuagens 
de  armas".  Rihanna 
responteu  às  críticas 
pelo  Instagram,  dizendo 

que  "Essa  m...  não  é 
inteligente!  Essa  m...  não 
é  jornalismo!  Isso  é  coisa 
da  menopausa!" 


Almodôvar  exalta  a  década 
de  1980  em  seu  novo  filme 


Estreia.  Em  'Os 

Amantes  Passageiros' 
cineasta  retrata  a 
crise  económica 
espanhola  com  uma 
história  repleta  de 
cenas  cómicas  e  cores 

Pedro  Almodôvar  é  o  primei- 
ro a  admitir  que  seu  mais  no- 
vo filme,  "Os  Amantes  Pas- 
sageiros", que  estreia  nessa 
sexta,  é  como  um  retrocesso  - 
e  ele  diz  isso  na  melhor  pers- 
pectiva possível.  "Tenho  certe- 
za de  que  ele  é  quase  o  oposto 
do  que  fiz  em  'Volver',  'A  Pele 
que  Habito'  ou  Abraços  Parti- 
dos'. Ele  é  muito  mais  dedica- 
do aos  anos  1980,  quando  co- 
mecei a  fazer  filmes",  explica. 

O  longa  mostra  um  voo 
desastroso  e  os  personagens 
a  bordo  em  seus  mais  estra- 
nhos perfis,  tendo  cada  um  de 
lidar  com  sua  bagagem  pes- 
soal emocional  digna  de  uma 
novela  mexicana,  mas  com  o 
propósito  de  satirizar  os  dias 
atuais  na  Espanha. 

Então  por  que  voltar  ao 
brilho  colorido  e  ao  melodra- 


Os  três  comissários  de  bordo  que  tentam  animar  os  viajantes  em  "Os  Amantes  Passageiros"  i  divulgação 


ma?  "Eu  acho  que  quero  re- 
cuperar minha  juventude  ou 
recuperar  esse  tipo  de  explo- 
são da  liberdade  que  nós  vi- 
venciamos  na  Espanha  e  em 
Madri  após  a  morte  de  Fran- 
co", explica.  "E,  para  mim,  no 
final  do  filme,  senti  que  rea- 
lizei um  tributo  àquela  dé- 
cada -  não  à  minha  carrei- 
ra, mas  à  Espanha  da  década 
de  1980.  Esse  país  mudou  de- 
mais e  para  pior,  para  muito 
pior  agora.  Eu  acho  que  na 
verdade  o  mundo  todo  mu- 


dou. Penso  que  eu  perdi  aque- 
la atmosfera." 

Agora  sobre  o  título.  Na 
versão  em  inglês  o  filme  ga- 
nhou o  nome  ("Fm  So  Exci- 
ted",  algo  como  "Estou  mui- 
to Animado")  a  partir  de  uma 
música  da  banda  Pointer  Sis- 
ters,  referência  aos  protago- 
nistas, três  comissários  de 
bordo  que  se  esforçam  para 
entreter  os  passageiros  quan- 
do o  voo  começa  a  ir  mal. 
"Fm  So  Excited'  soa  muito 
bem  por  alguns  motivos,"  ex- 


plica Almodôvar.  "Em  uma 
mão  há  uma  icônica  canção 
da  época  disco.  [Os  persona- 
gens] são  muito  afetados,  en- 
tão eles  gostam  muito  desse 
tipo  de  música.  E  também  ela 
foi  uma  música  pouco  usada 
nos  filmes,  porque  há  muitas 
nesse  género.  Por  exemplo: 
Eu  nem  pensei  em  'I  Will  Sur- 
vive'.  Ela  já  é  muito  cliché." 

O  título  original  em  espa- 
nhol é  "Los  Amantes  Pasaje- 
ros"  -  no  Brasil  ele  recebeu 
tradução  literal  -,  mas  Almo- 


dôvar não  conseguiu  o  duplo 
significado  em  inglês  como  ele 
tem  na  língua  original.  "Passa- 
geiros é  alguém  que  viaja,  mas 
também  pode  ser  alguma  coi- 
sa passageira,  de  momento", 
diz  ele.  "São  importantes  es- 
ses dois  significados.  E  tam- 
bém porque,  em  espanhol, 
'excited'  se  parece  com  exci- 
tação sexual",  explica. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


FHC  deixa  a  Fundação  Osesp 


Após  dois  mandatos  em 
oito  anos,  Fernando  Hen- 
rique Cardoso  deixou  on- 
tem a  presidência  do  con- 
selho administrativo  da 
Fundação  Osesp  (Orques- 
tra Sinfónica  do  Estado  de 
São  Paulo),  por  determina- 
ção do  estatuto.  O  executi- 
vo Fábio  Colletti  Barbosa, 


presidente  da  Abril  S.A., 
foi  eleito  para  o  posto,  car- 
go que  exercerá  nos  próxi- 
mos quatro  anos. 

De  acordo  com  dados  da 
própria  fundação,  nos  últi- 
mos seis  anos  os  repasses  do 
governo  aumentaram  de  R$ 
44,2  milhões  para  R$  55,8 
milhões  e  os  recursos  pró- 


prios da  Osesp  foram  de  R$ 
14  milhões  para  R$  42  mi- 
lhões. Além  disso,  o  públi- 
co cresceu  de  169,734  pes- 
soas em  2006  para  416,129 
em  2012.  No  mesmo  perío- 
do, o  número  de  atividades 
subiu  196  para  920. 

Em  declaração  na  pos- 
se, Barbosa  disse  que  o  ob- 


jetivo  é  dar  continuidade 
ao  trabalho  de  FHC,  que 
agora  se  torna  presidente 
de  honra  da  Fundação. 

O  último  ato  de  Fernan- 
do Henrique  Cardoso  na 
presidência  foi  nomear  a 
regente  Marin  Alsop  como 
Diretora  Musical  da  Osesp. 
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VARIEDADES  09 


Conheça 
a  rede 
antissocial 


Check-out.  Aplicativo  indica  lugares  a 
serem  evitados  para  não  encontrar  amigos 


Em  uma  época  em  que  a 
palavra  chave  é  conecti- 
vidade e  que  participar 
de  redes  socais  pode  defi- 
nir o  grau  de  sociabilida- 
de de  uma  pessoa,  chega 
ao  mercado  um  aplicativo 
antissocial.  "Hell  is  other 
people"  (o  inferno  são  os 
outros,  em  inglês)  ajuda 
seus  usuários  evitarem 
amigos  naqueles  dias  em 
que  a  sociabilidade  não  es- 
tá muito  em  alta. 

O  único  problema  é  que 
o  serviço  só  localiza  quem 
está  conectado  ao  FourS- 
quare,  portanto,  o  usuá- 
rio precisa  torcer  para  que 
seus  conhecidos  indeseja- 
dos usem  esse  aplicativo 
geolocalizador. 

O  programa  checa  e  de- 
limita uma  zona  segura, 
com  um  panorama  com- 


pleto dos  locais  onde  seus 
amigos  fazem  check-in  e, 
que,  portanto,  devem  ser 
evitados. 

Um  mapa  é  gerado  pelo 
aplicativo,  indicando  a  lo- 
calização dos  contatos.  Os 
pontos  laranjas  alertam 
os  lugares  que  podem  ser 
perigosos  por  serem  fre- 
quentados pelos  amigos.  Já 
os  verdes  mostram  as  zo- 
nas de  segurança,  livres  de 
conhecidos. 

Justificativa 

O  criador  do  serviço,  Scott 
Garner,  explica  que  o  apli- 
cativo -  que  ele  chama  de 
"um  experimento  antisso- 
cial em  mídia"  -  é  uma  sá- 
tira à  sociedade  virtual  e 
um  reflexo  de  sua  própria 
dificuldade  em  se  relacio- 
nar socialmente.  ®  metro 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 


Para  solucionara  pgo.  basía  preencha-  ccrn  números  da 
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Pedágios 

Seria  muita  cara  de  pau  aumentar 
pedágios  e  balsas  novamente.  Eu  te- 
nho a  sensação  que  ambos  aumen- 
tam o  tempo  todo  e  só  estando  louco 
para  fazê-lo  em  tempos  de  manifes- 
tação. Na  minha  opinião  o  aumen- 
to de  qualquer  coisa  precisa  vir  com 
melhoras  significativas  no  serviço 
e  o  povo  precisa  cobrar  isso.  Depois 
das  manifestações  os  políticos  devem 
pensar  mais  antes  de  aprovar  proje- 
tos  que  prejudiquem  a  população. 
Espero  que  sejam  novos  tempos. 

MARCELO  GALVÃO,  SANTOS 


Baderna 

Os  manifestantes  de  Cubatão  passa- 
ram do  ponto.  Não  sei  que  mensagem 
eles  querem  passar  quebrando  lojas, 
saqueando  e  queimando  coletivos.  A 
única  mensagem  que  passam  é  a  de 
que  são  um  bando  de  baderneiros,  cri- 
minosos. Acabar  com  o  comércio  de 
um  trabalhador  que  depende  daquilo 
para  viver  é,  no  mínimo,  injusto. 

TERESA  CRISTINA,  CUBATÃO 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  o  Brasil 
precisa  de  uma 
reforma  política? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aQuiqueto 

Claro  que  sim!  Reforma  política,  refor- 
ma tributária  e  uma  reforma  geral  de 
todos  os  atuais  congressistas,  de  todos 
os  partidos. 

@leocarjr 

A  culpa  de  todos  estes  políticos  que  lá 
estão  é  única  do  povo  brasileiro. 

@RafaGottschalk 

Acho  completamente  inviável.  Talvez 
adaptações  no  atual  modelo  seja  algo 
mais  sensato. 


v*w*?  .coquetcl.CDrn.br 


£  HELL  IS  OTHER  PEOPLE  $ 


Aplicativo  cria  um  mapa  com  a  localização  dos  amigos  i  reprodução 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 
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M estreia  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  retomar  conversas  e  esta- 
belecer contatos  com  parentes.  Cuide  para  não  criar  atritos  por 
assuntos  sem  importância  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  para  retomar  contatos, 
principalmente  com  quem  vive  longe.  Se  estiver  em  viagem  é  uma 
boa  oportunidade  para  resgatar  lembranças  e  boas  sensações. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Planeta  regente  de  seu  signo,  Mer- 
cúrio inicia  movimento  retrógrado,  influência  capaz  de  trazer  al- 
guns contratempos  em  sua  rotina  no  decorrer  da  semana. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Uma  concentração  de  influências  em 
seu  signo  tem  deixado  sua  rotina  mais  intensa,  com  expectati- 
vas maiores  para  solucionar  problemas  e  para  realizar  objetivos. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  Sol  forma  grande  trígono  com  Saturno  e 
Netuno,  influência  especial  para  consolidar  ideais  que  há  tempos 
desejava.  Tendências  para  realizar  ajustes  e  revisões  intensas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tendências  para  restabelecer  contatos 
com  amizades  e  grupos  em  geral.  Seja  atento  para  que  seu  senso 
crítico  não  provoque  mal  entendidos  ou  conversas  desnecessárias. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  positivo  para  organizar  as- 
suntos de  seu  lar  e  esclarecer  situações  que  influenciarão  sua  roti- 
na familiar  nos  próximos  dias.  Retomada  de  alguns  costumes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  para  refletir  sobre  o  que 
quer  ser,  realizar  e  também  sobre  responsabilidades  que  pos- 
sui. Será  essencial  se  livrar  de  sentimentos  que  não  fazem  bem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  momento  para  retomar  pes- 
quisas sobre  assuntos  que  tem  prazer  em  estudar  ou  se  dedicar, 
mesmo  por  hobby.  Possibilidades  para  restabelecer  contatos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Saturno  está  em  um  grande 
trígono  com  o  Sol  e  Netuno,  uma  influência  favorável  à  realiza- 
ção de  objetivos  ao  lado  de  pessoas  com  quem  tem  convivência. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  para  retomar  cuidados  com 
^JA^  o  corpo.  São  boas  as  possibilidades  para  reconhecimento  e  para 
lidar  com  novas  responsabilidades  em  temas  profissionais. 


MA 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Seu  regente  Netuno  faz  bons  aspectos 
com  Sol  e  Saturno,  o  que  ajudará  a  perceber  um  pouco  mais  a 
realidade  de  certas  situações  e  de  relacionamentos  que  \ 


2  vive. 


ESPECIAL 
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Financiamento 


Oqueé 
o  Fies? 

O  Fies  é  um  fundo 
governamental  para 
financiamento  de 
cursos  superiores 
em  universidades 
particulares.  A  cobertura 
concedida  pelo  programa 
abarca  100%  do  valor  da 
mensalidade  do  aluno  e 
a  taxa  de  juros  é  de  3,4% 

ao  ano.  A  quitação  do 
empréstimo  começa  a  ser 
feita  18  meses  após 
a  formatura. 


Trabalho  em  grupo: 
dilema  ou  aprendizado? 


Interação  na  escola.  Ferramenta  pedagógica 
gera  discussão  entre  alunos  dos  ensinos  fundamental 

^ — 

ao  superior;  educadores  defendem  e  apontam  os 


vários  benefícios  da  atividade  realizada  em  conju 


Assim  que  o  professor 
anuncia  que  a  tarefa  será 
feita  em  grupo,  a  reclama- 
ção coletiva  se  inicia:  "Não 
dá  para  fazer  sozinho?", 
questionam  os  alunos.  Sem 
paciência  para  lidar  com  as 
diferenças  e  as  opiniões  do 
outro,  grande  parte  dos  es- 
tudantes tenta  fugir  do  de- 
safio de  trabalhar  com  cole- 
gas, o  que  coloca  em  risco  o 
cultivo  de  habilidades  que 
serão  importantes  no  futu- 
ro, como  o  respeito  ao  pró- 
ximo, a  responsabilidade  e 
a  troca  de  ideias. 

"Tão  importante  quan- 
to aprender  com  as  aulas 
é  descobrir  como  se  rela- 
cionar em  grupo",  diz  Sil- 
via M.  Gasparian  Colello, 
educadora  e  professora  de 
psicologia  da  educação  da 
Faculdade  de  Educação  da 
USP.  "Quando  você  junta 
crianças  ou  jovens,  dá  va- 
zão para  uma  nova  via  de 
aprendizagem;  eles  são 
convidados  a  dividir  o  co- 
nhecimento e  a  colocar  em 
prática  a  autonomia." 

Segundo  ela,  a  vida  es- 
colar não  pode  ser  solitária 
e  isso  em  qualquer  fase  de 
ensino,  do  fundamental  ao 
superior.  "O  outro  é  sem- 


pre um  espelho  e  te  ensina 
como  pensar  de  forma  di- 
ferente." Para  a  especialis- 
ta, o  professor  tem  um  pa- 
pel crucial  nesse  processo. 
"Ele  deve  mediar  os  traba- 
lhos feitos  em  grupo,  saber 
dividir  bem  as  funções  de 
cada  um  e  fomentar  a  dis- 
cussão. Não  basta  só  passar 
a  tarefa  e  ficar  sentando 
corrigindo  provas.  Se  ele 
conhece  sua  turma,  vai  sa- 
ber como  agrupá-la  melhor 
e  fazê-la  ganhar  com  isso." 


Muito  além  do  método 

Uma  instituição  de  ensi- 
no que  adota  o  sistema  dos 
trabalhos  em  conjunto  é  o 
Colégio  Albert  Sabin,  em 
Osasco,  Região  Metropo- 
litana de  São  Paulo.  "Nós 
pensamos  o  espaço  da  es- 
cola como  uma  espécie  de 
treinamento  para  a  vida  em 
sociedade,  por  isso  valori- 
zamos essa  ferramenta  pe- 
dagógica", conta  Laércio  da 
Costa  Carrer,  coordenador 
do  ensino  fundamental  II. 


UNAERP  

UNIVERSIDADE  DE  RIBEIRÃO  PfíE  W      EIWHT?yTy' [  [ ;  A 


A  CAMPUS  GUARUJÁ 

0800  773  7760 


CAMPUS  GUARUJÁ 
iNTERHtT  WWW.UNAERP.BR 

CONVENTADO?  COLÉGIOS, 
CURSÍNHQS  E  ASSESSORIAS 


FIES 


Para  ele,  atuar  em  gru- 
po tira  o  aluno  do  conforto. 
"Cabe  ao  professor  tentar 
evitar  as  panelinhas,  inter- 
vindo sempre  que  necessá- 
rio e,  principalmente,  não 
deixar  que  os  alunos  disper- 
sem, percam  o  foco." 

A  falta  de  organização  é 
uma  das  reclamações  da  alu- 
na Giovanna  Mazzuli  Marce- 
lino, que  tem  14  anos,  cur- 
sa o  Io  ano  do  ensino  médio 
no  Albert  Sabin  e  não  apro- 
va tarefas  com  os  colegas. 
"Sempre  tem  alguém  da 
turma  que  não  se  empenha, 
não  respeita  horário.  Prefi- 
ro fazer  sozinha."  No  entan- 
to, Yasmin  Caibo  de  Medei- 
ros, também  de  14  anos  e 
estudante  do  9o  ano  do  ensi- 
no fundamental,  acha  mui- 
to válido  fazer  as  tarefas  em 
conjunto.  "É  uma  oportuni- 
dade para  aprender  com  as 
contribuições  dos  outros  e, 
se  você  divide  corretamen- 
te,  ninguém  fica  sobrecar- 
regado", diz. 

Planejar  e  partilhar 

"Saber  trabalhar  em  equipe 
é  uma  exigência  da  maior 
parte  das  profissões",  lem- 
bra o  consultor  educacio- 
nal e  doutor  em  linguagem 
e  educação  pela  USP,  José 
Luís  Landeira.  "Acredito  que 
o  professor  pode  encontrar 
inspiração  nisso  para  cons- 
truir diferentes  estruturas 
de  trabalho  em  grupo  den- 
tro do  âmbito  escolar." 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


A  FAVOR 


"Trabalhar  em  grupo  é 
sempre  uma  construção 
de  ideias  e  o  resultado 
disso  é  positivo." 

YASMIN  SALOMÃO  MAGYAR, 
21  ANOS,  ALUNA  DE  RELAÇÕES 
PÚBLICAS 


"Sei  que  qualquer 
lugar  que  eu  for,  não 
trabalharei  sozinha.  É 
preciso  ser  paciente  e 
compreensivo." 

ISABELLA  MIE  MURATA 
SASSAMOTO,  17  ANOS,  CURSA 
0  35  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


"Acho  interessante 
discutir  vários  tipos 
de  opiniões  entre  as 
pessoas.  Temos  de 
respeitar  mais  isso." 

BRUNA  PORSEBON,  14  ANOS, 
ESTUDANTE  DO  9o  ÂNODO 
ENSINO  FUNDAMENTAL 


CONTRA 


"Não  gosto  eacho 
que  ninguém  ainda 
ensinou  qual  é  o 
melhor  jeito  de 
trabalhar  em  grupo." 

ALEXANDRE  FERREIRA  BATALHA, 
21  ANOS,  ALUNO  DE  FÍSICA 


"Por  muitas  vezes,  os 
membros  do  grupo 
não  trabalham  direito 
e  não  cooperam  com 
ideias  nem  horário  ou 
força  de  vontade." 

AMANDA  DE  MELO  SILVA,  19 
ANOS,  CURSA  DESIGN 
DE  GAMES 


"Há  conflitos  porque 
falta  compromisso  por 
parte  dos  integrantes. 
Não  acho  bom." 

JULIANA  DE  ARAUJO  RIELLO 
LOPES,  17  ANOS,  CURSA  0  3^ 
ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 
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Conectados.  Aumento  no  número  de  alunos 
do  ensino  a  distância  indica  quais  são  os 
novos  patamares  da  aprendizagem;  MEC 
estuda  financiar  cursos  pelo  Fies 


ANDRÉ  PORTO/  METRO 


Faculdade 
com.br 


A  educação  superior  no  Bra- 
sil nunca  esteve  tão  conec- 
tada. Atualmente,  15%  dos 
estudantes  cursam  a  gra- 
duação ou  a  pós  com  a  aju- 
da do  computador,  por  meio 
do  sistema  de  EAD  (ensino  a 
distância),  segundo  o  Cen- 
so da  Educação  Superior. 
E  a  tendência  é  que  essa 
porcentagem  cresça  ainda 
mais,  até  porque  o  MEC  (Mi- 
nistério da  Educação)  anun- 
ciou, em  maio,  que  estuda  a 
concessão  do  Fies  (Fundo  de 
Financiamento  Estudantil) 
aos  universitários  da  EAD. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  a  alteração  na  polí- 
tica do  benefício  será  ins- 
taurada, diz  o  MEC,  mas  a 
proposta  já  tem  gerado  ex- 
pectativa entre  especialis- 
tas educacionais  e  alunos. 
Com  mensalidades  mais 
baixas  e  a  facilidade  de  po- 
der estudar  quando  e  como 
quiser,  os  cursos  a  distân- 
cia têm  sido  tão  valoriza- 
dos cmanto  os  presenciais. 

"E  muito  importante  a 
liberação  do  Fies  para  EAD 
por  uma  questão  de  justi- 
ça e  de  coerência  com  po- 
líticas públicas  de  inclusão 
social",  afirma  João  Vian- 
ney  Valle  dos  Santos,  que 
é  conselheiro  da  ABED  (As- 
sociação Brasileira  de  Edu- 
cação a  Distância)  e  doutor 
em  Ciências  Humanas  pe- 
la UFSC  (Universidade  Fede- 
ral de  Santa  Catarina).  "Sem 
contar  que  os  cursos  são 


1  milhão 

é  o  número  de  alunos  que 
estudam  a  distância  no  Brasil; 
há  dez  anos,  eles  eram  apenas 
cinco  mil,  segundo  o  MEC. 


realmente  bons  e  os  resul- 
tados positivos  do  ENADE 
comprovam  que  os  estudan- 
tes aprendem  de  verdade". 

De  acordo  com  ele,  as 
universidades  que  oferecem 
EAD  devem  buscar  uma 
equação  para  oferecer  ca- 
da vez  mais  qualidade  a  bai- 
xo preço,  exatamente  para 
promover  a  educação  para 
todos.  "Há  dez  anos,  mui- 
ta gente  ainda  olhava  torto 
para  esse  sistema,  mas  hoje 
isso  não  existe.  Alunos  des- 
sa modalidade  passam  nos 
primeiros  lugares  dos  con- 
cursos mais  disputados  do 
país",  diz  João  Vianney. 

Comprometimento 

A  assistente  de  produção 
Etiennie  Pimenta  Silva  vive 
em  Guarulhos  e  cursa  MBA 
de  gestão  empresarial  des- 
de março  de  2012.  Sem  mui- 
to tempo  livre  e  com  pouca 
disposição  para  frequentar 
novamente  uma  sala  de  au- 
la, ela  resolveu  recorrer  ao 
sistema  de  EAD.  "Gosto  do 
dinamismo  e  da  mobilida- 
de", conta.  "Só  que  não  é 
fácil.    Para  fazer  qualquer 


curso  desse  tipo  é  preciso 
organização  e  disciplina". 

Segundo  ela,  não  há  di- 
ferenças entre  fazer  o  curso 
em  casa  ou  ter  aulas  presen- 
ciais. "Estudar  é  responsabi- 
lidade do  aluno  e  quando  se 
quer  aprender,  se  faz  isso  de 
qualquer  forma",  conclui. 

Pouca  estrutura 

Outra  aluna  do  sistema  de 
educação  a  distância  é  Lil- 
la  Stipp,  que  cursa  Redes  de 
Computadores  há  2  anos. 
Profissional  técnica  de  áu- 
dio, ela  tem  uma  rotina 
muito  instável  e  precisava 
de  flexibilidade.  "Acho  le- 
gal essa  praticidade  de  po- 
der estudar  de  onde  quiser 
sem  problemas  com  faltas". 

Apesar  disso,  ela  reclama 
da  falta  de  estrutura  por  par- 
te de  algumas  faculdades. 
"Acho  que  ainda  não  enten- 
deram que  o  curso  a  distân- 
cia pede  uma  atenção  maior, 
mais  aulas  com  esse  foco  e 
professores  exclusivos".  Para 
ela,  ainda  existe  uma  men- 
talidade por  parte  das  ins- 
tituições de  que  quem  es- 
tuda por  EAD  já  é  da  área 
escolhida  e  só  quer  o  diplo- 
ma. "Só  que  grande  parte 
da  minha  turma  não  tem 
esse  conhecimento  prévio 
e  tem  de  se  esforçar  mais". 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 
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POS-GRADUAÇAO 
EM  GESTÃO  NO 
SENAC  SANTOS. 

VOCÊ  CADA  VEZ  MELHOR. 

0  CENTRO  UNIVERSITÁRIO  SENAC  OFERECE  CURSOS  DE 
PÓS-GRADUAÇÂO  LATO  SENSU  DESENVOLVIDOS  PARA  ANTECIPAR 
AS  TENDÊNCIAS  DO  MERCADO.  OS  CURSOS  DE  GESTÃO,  NAS  MAIS 
DIVERSAS  ÁREAS,  TRABALHAM  A  METODOLOGIA  VOLTADA  AO 
EMPREENDEOORISMO  E  AO  DESENVOLVIMENTO  E  GERENCIAMENTO 
DE  NEGÓCIOS,  PRODUTOS,  SERVIÇOS  E  EQUIPES.  COM  PROFESSORES 
TITULADOS  E  COM  EXPERIÊNCIA  DE  MERCADO,  OS  CURSOS  DE 
PÓS-GRADUAÇÃO  00  CENTRO  UNIVERSITÁRIO  SENAC  PREPARAM 
0  PROFISS I0NAL  PARA  0  FUTURO . 


CURSOS  NAS  ÁREAS  DE: 

•  C0NTROLAD0RIA  E  FINANÇAS 

•  GESTÃO  AMBIENTAL  •  GESTÃO  ESTRATÉGICA  DE  PESSOAS 

•  GESTÃO  DE  NEGÓCIOS  INTERNACIONAIS  •  LOGÍSTICA 


CONHEÇA  TAMBÉM  OS  82  TÍTULOS  EM  EXTENSÃO: 
WWW.SP.SENAC.BR/EXTENSAO 


CENTRO  UNIVERSITÁRIO  SENAC 

CURSOS  PRESENCIAIS  NA  GRANDE  SÃO  PAULO  E  INTERIOR 
DO  ESTADO  E  A  DISTÂNCIA  EM  TODO  0  TERRITÓRIO  NACIONAL. 

CONSULTE  A  UNIDADE  MAIS  PRÓXIMA: 

www.sp.senac.br/posgraduacao 
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"A  final  da  Eurocopa  foi 
perfeita,  mas  isso  já  é 
passado.  Agora  será  um 
jogo  diferente " 

JORDI  ALBA,  LATERAL-ESQUERDO  DA 
ESPANHA,  SOBRE  0  DUELO  CONTRA 
A  ITÁLIA.  NA  FINAL  DA  EUROCOPA 
DE  2012,  DEU  FÚRIA 


Em  Mineirão  'blindado', 
Brasil  encara  o  Uruguai 

Dia  de  protesto.  Beio  Horizonte  será  paico  de  nova  manifestação 
e  terá  policiamento  reforçado  para  partida  da  Seieção  Brasileira 


A  Seieção  Brasileira  decide 
às  16h,  contra  o  Uruguai, 
no  Mineirão,  a  vaga  na  fi- 
nal da  Copa  das  Confede- 
rações. O  jogo,  que  chegou 
a  ter  o  cancelamento  cogi- 
tado pelo  Ministério  Públi- 
co por  conta  das  manifes- 
tações em  Belo  Horizonte, 
terá  policiamento  reforça- 
do -  leia  mais  na  página  10. 

O  técnico  Luiz  Felipe 
Scolari  confirmou  ontem 
que  mandará  força  máxi- 


72  vezes 

Brasil  e  Uruguai  se  enfrentaram 
desde  1916.  A  Seieção  Brasileira 
leva  a  melhor  no  confronto,  com 
33  vitórias.  A  Celeste  venceu  20 
partidas,  entre  elas,  a  decisão 
da  Copa  do  Mundo  de  1950,  no 
Brasil.  Foram  19  empates. 


ma  a  campo.  O  time  será  o 
mesmo  que  venceu  Japão  e 
México  nas  duas  primeiras 
rodadas.  Poupado  contra  a 
Itália,  o  volante  Paulinho 
está  de  volta  à  equipe. 

O  treinador  também  con- 
vocou a  torcida  para  lotar 
o  Mineirão:  "Os  torcedores 
têm  se  manifestado  com  um 
carinho  fantástico  [dentro 
dos  estádios].  Antes  do  iní- 
cio da  competição,  pedimos 
o  apoio  e  eles  nos  deram.  Es- 


pero que  a  torcida  faça  a  di- 
ferença aqui,  assim  como  as 
dos  outros  Estados  fizeram." 

Volta  à  casa 

Relevado  no  América-MG  e 
com  passagem  pelo  Cruzei- 
ro, o  atacante  Fred  está  ani- 
mado em  voltar  ao  estádio. 

"Vivi  momentos  maravi- 
lhosos no  Mineirão.  Vai  ser 
emocionante  retornar  ao  no- 
vo estádio",  disse  o  camisa  9. 

@  METRO 


BRASIL 

Julio  Cesar;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo; 
Luiz  Gustavo,  Paulinho  e  Oscar 
Hulk,  Neymar  e  Fred 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


URUGUAI 


Muslera;  Maxi  Pereira, 
Lugano,  Godín  e 
Cáceres;  Arévalo  Rios 
(Diego  Pérez),  Álvaro  González  e 
Cristian  Rodriguez;  Forlán,  Cavani 
e  Suárez.  Técnico:  Oscar  Tabárez 


Estádio.  Mineirão,  em  Belo  Horizonte,  às  i6h 
Transmissão.  Band,  Globo,  SporTV,  ESPN  Brasil,  Rádio  Bandeirantes, 
BandNews  FM,  SulAmérica  Trânsito,  Bradesco  Esportes  FM,  Band  FM 
e  Nativa  FM 


'É  ótimo  que  o  Brasil  se  sinta  favorito' 


Lugano  comanda  a  Celeste  em  campo  1  william  volcov/brazilphoto  press/folhapress 


Capitão  da  Seieção  Uru- 
guaia, o  zagueiro  Diego 
Lugano  admite:  gosta  do 
fato  de  o  Brasil  ser  o  fa- 
vorito para  o  duelo  de  ho- 
je, pela  semifinal  da  Copa 
das  Confederações. 

"O  Uruguai  se  sente 
bem  em  momentos  assim, 
em  partidas  tão  importan- 
tes, porque  historicamen- 
te foi  uma  equipe  que  ga- 
nhou muito  e  em  torneios 
grandes.  O  Brasil,  claro, 


tem  tudo  a  seu  favor.  Mas 
já  foi  assim  antes  e  os  der- 
rotamos. Por  que  não  desta 
vez?",  disse  o  atleta,  em  en- 
trevista ao  site  da  Fifa. 

O  episódio  mais  famoso 
da  Celeste  foi  em  solo  bra- 
sileiro. Na  decisão  da  Copa 
do  Mundo  de  1950,  a  equi- 
pe comandada  pelo  volan- 
te Obdulio  Varela  derrotou 
o  Brasil  em  pleno  Maraca- 
nã  por  2  a  1  e  conquistou 
o  bicampeonato,  partida 


que  entrou  para  a  história 
como  "Maracanazo". 

"Eram  outros  tempos, 
outras  circunstâncias. 
Não  é  o  mesmo  que  está 
em  jogo.  Mas  os  dados  es- 
tatísticos nos  permitem 
chegar  com  o  máximo  de 
ambição",  completou  o 
camisa  2  da  Celeste. 

O  último  triunfo  uru- 
guaio sobre  a  Seieção  Brasi- 
leira, contudo,  ocorreu  em 
julho  de  2001.  ®  metro 


Fúria:  nova  confusão  em  hotel 


Mal  baixou  a  poeira  sobre  o  su- 
posto roubo  de  mil  euros  por 
cinco  mulheres  que  teriam  en- 
trado no  quarto  de  jogadores 
no  Golden  Tulip  Palace,  em  Re- 
áfe,  a  convite  deles,  na  semana 
passada,  surge  uma  nova  pole- 
mica envolvendo  a  Espanha. 

Segundo  notícia  divulga- 
da no  site  do  jornal  "Diário  do 
Nordeste",  de  Fortaleza,  na  ma- 
drugada do  último  domingo, 
logo  depois  do  jogo  contra  a  Ni- 
géria, na  capital  cearense,  al- 
guns jogadores  espanhóis  ten- 
taram entrar  com  mulheres 
nos  seus  quartos  no  Hotel  Lu- 
zeiros, onde  a  delegação  está 
hospedada.  Como  elas  não  es- 
tavam registradas  como  hós- 


pedes, foram  barradas  e  coloca- 
das para  fora.  Revoltados  com  o 
fim  da  farra,  os  jogadores,  cujas 
identidades  não  foram  divulga- 
das, jogaram  controles  de  TVs  e 
sabonetes  de  seus  quartos. 

Em  Recife,  o  curioso  é  que 
apesar  da  notícia  do  sumiço 
do  dinheiro,  divulgada  pelo 
jornal  espanhol  "Mundo  De- 
portivo",  não  houve  nenhu- 
ma queixa  formal  de  jogado- 
res ao  hotel  ou  à  polícia. 

Imagens  de  mulheres  en- 
trando nas  suites  de  jogado- 
res no  Golden  Tulip  Palace 
foram  gravadas  no  circuito 
interno  de  segurança  do  ho- 
tel. Um  membro  da  delega- 
ção espanhola,  que  já  esta- 


va no  Rio  de  Janeiro,  voltou 
a  Pernambuco  para  vê-las  e 
tudo  ficou  por  isso  mesmo. 

Por  meio  de  nota,  a  Fe- 
deração Espanhola  de  Fu- 
tebol confirmou  o  furto, 
mas  negou  as  "festinhas". 

Resta  saber  se  tantas  con- 
fusões podem  prejudicar  o 
desempenho  dos  espanhóis, 
amanhã,  diante  da  Itália. 

"A  Seieção,  a  essa  altura, 
não  vai  ficar  desestabiliza- 
da por  questões  que  não  têm 
importância",  minimizou  o 
zagueiro  Sergio  Ramos. 

1  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  BELO  HORIZONTE,  PARA  0  METRO 


Imagem  do  dia 

Q  Praia  do  Meireles,  Fortaleza 


Lateral  nos  braços  no  povo 

0  lateral-direito  espanhol  Arbeloa  virou  atração  na  Praia  de 
Iracema  ao  participar  de  uma  sessão  de  fotos.  1  JASPER  JUINEN/GETTY IMAGES 


